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TUTORIAL DE ELABORAÇÃO E DE AVALIAÇÃO DE PROJETOS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A Coordenação Geral dos Programas Acadêmicos e de Iniciação Científica em parceira 
com o Ateliê de Textos Acadêmicos apresenta este tutorial para elaboração e avalição de projetos 
de iniciação científica. 

A estrutura do projeto de iniciação científica proposta no Edital 02/2019 da 
PROPESQ contempla as seguintes seções: 

1. Descrição resumida 

2. Introdução/Justificativa. Incluir na justificativa os benefícios esperados no 
processo ensino-aprendizagem dos alunos de graduação e/ou pós-graduação vinculados ao 
projeto. Explicite também o retorno para os cursos de graduação e/ou pós-graduação e para os 
professores da UFPB em geral. 

3. Objetivos 

4. Metodologia 

5. Referências 

 

Cada seção admite um limite de até 15.000 caracteres por aba, para projeto, e 
9.900 para os planos de trabalho, portanto, há espaço suficiente para o pesquisador lançar todas 
as informações necessárias à apresentação e avaliação do seu projeto. No entanto, isso não 
significa dizer que seja recomendável o excesso de informações, pois pode desviar a atenção do 
avaliador dos aspectos mais relevantes do projeto. Sobre o(s) plano(s) de trabalho, convém 
esclarecer que não se trata de duplicar as informações que constam no projeto do pesquisador. 
Ainda que coincidam alguns elementos da abordagem teórica e da descrição metodológica, a 
formulação dos objetivos dos planos deve levar em consideração em que medida a atividade de 
pesquisa do bolsista responde às perguntas de pesquisa ou hipóteses do orientador e atende aos 
objetivos previstos em seu projeto. 

 

Seguem, então, algumas orientações sobre como elaborar o texto de cada seção 
do projeto: 

1. O resumo do projeto precisa apresentar as seguintes informações: a identificação 
da subárea de pesquisa, a contextualização do tema e do objeto de investigação, as referências 
teóricas mais significativas ao nicho de investigação, as perguntas de pesquisa e os objetivos 
gerais. 
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2. A seção introdução/justificativa amplia as informações sobre o nicho e o objeto de 
investigação. Nesse momento, o pesquisador faz a referência ao estado da arte e/ou aponta 
resultados de pesquisa que já abordaram o tema/objeto de investigação, deixando evidente em 
que aspecto sua pesquisa se diferencia das anteriores e o que ela pode acrescentar aos estudos 
já realizados na área. Além desse aspecto de caráter mais investigativo e científico, o pesquisador 
precisa incluir na justificativa os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem dos 
alunos de graduação e/ou pós-graduação vinculados ao projeto, explicitando também o retorno 
para os cursos de graduação e/ou pós-graduação e para os professores da UFPB em geral. 

Obs.: Não há uma seção exclusiva para tratar de fundamentação teórica. O 
pesquisador indica essa vinculação de modo pontual, quando situa o nicho de pesquisa, o estado 
da arte, o objeto de investigação, pesquisas anteriores e categorias de análise, caso já estejam 
previstas. Ou seja, não há necessidade de revisão de literatura e discussão teórica excessiva; isso 
deve ser explorado nos trabalhos escritos decorrentes da pesquisa e das análises futuras 
empreendidas. 

3. Os objetivos devem ser elaborados levando em conta os seguintes aspectos: 

a. A coerência com as perguntas de pesquisa. 

b. A viabilidade em função do cronograma e dos instrumentos disponíveis. 

c. O caráter investigativo referente ao objeto a ser pesquisado. Evitar objetivo 
que seja desdobramento de pesquisa ou de realização pessoal a exemplo de: 
contribuir para o avanço das técnicas de refrigeração, contribuir para a melhoria 
da educação inclusiva etc. Nessas situações, trata-se de objetivo pessoal e não, 
propriamente, de objetivos de pesquisa. 

d. Os objetivos de pesquisa devem estar relacionados ao objeto, perguntas de 
pesquisa e metodologia. 

e. Os objetivos dos planos de trabalho dos bolsistas e/ou voluntários devem se 
articular coerentemente com os objetivos do projeto do pesquisador proponente, 
mas não podem ser os mesmos, uma vez que o plano de trabalho será executado 
por um pesquisador iniciante que, via de regra, não compartilha das inquietações 
de pesquisa que motivaram a elaboração do projeto do pesquisador. Assim, os 
objetivos específicos estão implicados como etapas para o pesquisador 
proponente atingir os objetivos de sua pesquisa. 

4. A seção de metodologia, a depender da área de conhecimento, pode ser mais ou 
menos ampliada, mas, seja qual for a natureza da pesquisa, é necessário classificá-la, indicar os 
métodos e instrumentos utilizados, as ações e o cronograma geral. 

5. As referências, atuais e significativas ao desenvolvimento da temática, devem 
conter apenas o que estiver citado no texto do projeto e seguir as normas da ABNT. 

 

A avaliação dos projetos é feita pelos pares, mas não se configura como avaliação 
“cega”, já que o autor proponente é identificado. Portanto, a fim de fundamentar o parecer e 
evitar avaliação de cunho subjetivo, recomenda-se que os mesmos parâmetros utilizados para a 
elaboração sejam seguidos como critérios de avaliação dos projetos: 
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1. O resumo contextualiza o tema, apresenta o objeto de investigação, as referências 
teóricas mais significativas ao nicho de investigação, as perguntas de pesquisa e os objetivos 
gerais? 

2. A introdução/justificativa faz referência ao estado da arte e/ou aponta resultados 
de pesquisa que já abordaram o tema/objeto investigação, deixando evidente em que aspecto 
sua pesquisa se diferencia das anteriores e o que ela pode acrescentar aos estudos já realizados 
na área? O pesquisador justificou os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem dos 
alunos de graduação e/ou pós-graduação vinculados ao projeto, explicitando também o retorno 
para os cursos de graduação e/ou pós-graduação e para os professores da UFPB em geral? 

3. Há coerência entre os objetivos de pesquisa, o objeto investigado, as perguntas 
de pesquisa, a metodologia e o cronograma? 

4. Há coerência entre os objetivos do projeto do pesquisador e o plano de trabalho 
previsto para o bolsista de iniciação científica? É viável e compatível com a maturidade de 
pesquisador em formação? 

5. A abordagem metodológica está explicitada e é coerente com os objetivos, tanto 
no que se refere a análises de natureza experimental ou de caráter teórico-descritivo e/ou 
conceitual? 

6. As referências remetem aos autores citados no corpo do texto, são atuais e 
significativas ao desenvolvimento da temática? 

7. O projeto, em seus aspectos formais e linguísticos, atende às exigências da escrita 
acadêmica? 

 

Feita a análise pontual dos itens, recomenda-se, na redação do parecer, que o 
avaliador, na medida do possível, ilustre com excertos do próprio relatório os elementos que 
apresentem lacunas na elaboração ou que não atendam às normas gerais de elaboração, a fim 
de fundamentar seu parecer e evitar avaliação de cunho subjetivo. 

 

João Pessoa, 12 de abril de 2019 

Atenciosamente, 

 
Profa Dra. Regina Celi Mendes Pereira 

Coordenadora do Ateliê de Textos Acadêmicos 
Professora do PROLING/CCHLA 


